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			Para meus pais

			

			

			Prólogo

			O homem corria pela floresta. Seu rosto estava mutilado pelos diversos galhos e arbustos que o cortavam enquanto avançava pela densa mata. As calças já não passavam de farrapos cobrindo suas partes íntimas, e o pouco que restava da camisa fora transformado em uma proteção para as mãos, de modo que ele pudesse se agarrar aos galhos espinhosos sem aumentar a dor de seus incontáveis cortes.

			O dia estava amanhecendo, mas os poucos raios de sol não conseguiam penetrar na floresta. Apenas alguns feixes de luz ultrapassavam as folhas das árvores, fazendo com que o ambiente ficasse ainda mais sombrio, agravando as alucinações do homem. A cada passo, ele ofegava e lutava para se equilibrar. Já tinha tropeçado tantas vezes, que seus joelhos estavam ensanguentados.

			Sons aterrorizantes assombravam sua mente. Ele podia ouvir sussurros ameaçadores através das árvores. Além da dor física que sentia, a mão da insanidade apertava seu cérebro e ele já não podia mais distinguir o que era real ou ilusão. Os ramos pareciam longas mãos que o agarravam, tentando impedir seu progresso. Enxergava diversos vultos nos cantos escuros da floresta e sentia que olhos o observavam do topo das árvores. A certeza de que estava sendo perseguido era o que fazia com que corresse ainda mais.

			Finalmente, quando estava prestes a abandonar suas forças, a mata começou a se abrir e ele pôde sentir a luz do sol aquecendo seu rosto. Os sons e as visões assustadoras diminuíram até desaparecerem por completo. Aliviado, ele se jogou de costas ao chão para descansar, sentindo o vento acariciando seus cabelos. Estava agora em uma trilha aberta de terra e sabia que, se seguisse por aquele caminho, logo chegaria à beira da estrada, e então poderia pedir ajuda.

			Seus lábios estavam secos e rachados. Tentou umedecê-los com a língua, mas tudo o que conseguiu fazer foi abrir novos cortes. Sentiu o gosto ferruginoso do sangue e aliviou-se por ter algo para molhar a boca. Estava desidratado e queimando de febre. Se não conseguisse ajuda logo, morreria ali mesmo.

			Juntou as últimas forças para se colocar de pé. Sentiu as juntas dos membros rangerem e protestarem, mas ignorou a dor. A passos cambaleantes, seguiu a trilha de terra que parecia não ter fim. Seu estômago doía e seu cérebro parecia estar sendo espetado com ferros quentes. Sentiu os cantos da visão começarem a escurecer e tentou apertar os passos.

			—	Não, não, não! Meu Deus, tenho que conseguir sair daqui... — sussurrava, na tentativa de se manter lúcido.

			Quando sentiu que estava perdendo o controle de seus membros, deu um tapa no próprio rosto para tentar se recuperar, deixando ali uma marca de terra e sangue. Foi nesse momento que ouviu um som se aproximando. Um carro! Estava próximo da rodovia. Apenas mais alguns passos e estaria a salvo.

			Lutando contra todos os protestos de seu corpo, ele correu pela última vez. Quando avistou a estrada asfaltada, percebeu que já não sentia mais suas pernas. Ele viu o acostamento vindo em sua direção, como se estivesse sendo atraído por ele. Não entendeu o que estava acontecendo e tentou gritar por socorro. Foi então que ouviu o som de pneus cantando e sentiu a dor do impacto no chão. Depois disso, foi só escuridão e silêncio.
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			Primeiro dia

			27/11/1999 | Sábado

			

			1

			Otto Weergang estava sentado em sua mesa de estudos quando tocaram a campainha. Estava distraído, observando a paisagem pela janela que se abria à sua frente. Pedra Branca se estendia até os limites do grande monte que dava o nome à cidade. O sol nascia atrás do pico, lançando sombras sobre a estrada que serpenteava pelo local. A vista era tão linda que poderia estampar um cartão-postal de visitas.

			Seus dedos tamborilavam na mesa de mogno ao lado do livro que tentava ler. A campainha tocou novamente, despertando-o de seus devaneios. Otto observou o relógio: eram oito horas da manhã. Ninguém costumava incomodá-lo tão cedo assim. Retirou os óculos de leitura, deixando-os apoiados sobre o livro, e se levantou para espiar pela janela. À sua porta estava Jonas, o enfermeiro que trabalhava na Santa Casa. O rapaz parecia agitado, esfregando as mãos e balançando as pernas sem parar. Antes que pudesse atendê-lo, a campainha tocou mais uma vez.

			—	Já vou! — gritou Otto, dirigindo-se à porta. — Bom dia, Jonas. Algum problema?

			—	Bom dia, padre. Desculpe incomodá-lo tão cedo, mas aconteceu algo que o senhor precisa ver.

			Otto, alto como era, tinha que inclinar sua cabeça para baixo para encarar o rapaz. O padre franziu o cenho ao perceber as gotas de suor que brotavam na testa de Jonas. Por fim, ele abriu a porta por completo.

			—	Espere eu me arrumar. Enquanto isso, entre e conte-me o que aconteceu.

			—	Padre, acho melhor o senhor se apressar. — Jonas esfregou a mão na cabeça, encabulado com a situação. Mas, ao perceber que Otto não ia a lugar algum sem vestir seu terno, entrou na casa.

			O padre entrou no quarto para se trocar, e o enfermeiro ficou aguardando ao lado da mesa de estudos. Curioso, observou o livro de capa azul que estava no centro da mesa:

			O Outro Mundo

			Um estudo sobre os maiores
fenômenos paranormais do Brasil

			Henrique S. Vieira

			—	Vamos, Jonas, conte-me logo o que aconteceu. — A voz grave e séria de Otto veio através da porta do quarto.

			—	Bem... eu tinha acabado de chegar na Santa Casa hoje de manhã quando o carro do Francisco, aquele senhor que trabalha ali no armazém da esquina, parou lá na porta, cantando os pneus. Ele saiu gritando por socorro, quando eu e mais dois funcionários fomos até lá. A primeira coisa que vi foi o Francisco tentando tirar um corpo do banco de trás do carro. Eu pensei que ele estava carregando um homem morto, juro por Deus, mas quando me aproximei e chequei seus pulsos, vi que não.

			—	Vocês conhecem o homem?

			—	Nunca o vi na vida. Francisco disse que estava seguindo pela MG-347, indo para Pouso Alegre, quando, do nada, um vulto saiu do meio do mato e caiu no acostamento. Ele freou o carro na hora, com medo de atropelar o maluco, e foi socorrê-lo. O homem estava inconsciente e cheio de escoriações pelo corpo. Quando eles chegaram na Santa Casa, eu vi os primeiros sinais de desidratação, e qualquer leigo que encostasse as mãos no rosto do cara saberia que ele estava queimando de febre.

			

			—	Ele falou alguma coisa? — Otto se observava no espelho enquanto terminava de ajustar seu colarinho romano. Era jovem, com cabelos negros bem cortados e olhos verdes intensos. O rosto já estava barbeado e mantinha uma expressão de seriedade o tempo inteiro, como se jamais pudesse rir de uma piada.

			—	De início, não. Quando chegaram na Santa Casa, ele ainda estava inconsciente. Depois de um tempo que ligamos o soro nele e começamos a cuidar dos ferimentos, ele foi acordando e, aí sim, começou a murmurar um monte de coisas incompreensíveis.

			Otto saiu do quarto vestido em seu terno negro impecável.

			—	E por que então precisam de mim? — Por um momento, Otto achou que o rapaz de quem falavam estava à beira da morte e pedia a extrema-unção. Mas o que Jonas falou a seguir fez os pelos de sua nuca se eriçarem.

			—	Padre, dentre os vários devaneios do homem, ele gritava por seu nome. Essa era a única coisa compreensível que ele dizia.

			♰ ♰ ♰

			Pedra Branca era uma cidade pequena, localizada ao sul de Minas Gerais. Não tinha mais de cinco mil habitantes e suas ruas sequer eram asfaltadas. Otto chacoalhava de um lado para o outro dentro do carro de Jonas enquanto trepidavam pelo cascalho. Insistira em ir a pé, mas a pressa do enfermeiro fez com que usassem o veículo.

			A Santa Casa era o mais próximo de um hospital que os habitantes da cidade tinham. O local poderia facilmente ser confundido com uma casa qualquer, se não fosse o grande aviso acima da porta de entrada com a cruz vermelha. Caso algum paciente precisasse de cuidados especiais, deveria ser levado para Itajubá, a cidade mais próxima, pois o local não tinha condições para tratamentos de maior complexidade.

			Jonas saltou para fora do carro e guiou o padre pelos corredores vazios do local. Eles pararam diante de um quarto onde um moribundo estava deitado em uma maca com o soro ligado à veia. O homem soltava gemidos agonizantes enquanto dois enfermeiros cuidavam de diversos ferimentos por todo seu corpo.

			—	Os ferimentos são o de menos. — Jonas se aproximou do padre. — O pior é a condição de desidratação em que ele se encontra. Se Francisco não estivesse passando na estrada naquele momento, provavelmente este homem já estaria morto.

			Otto se aproximou e observou o homem de perto. Seus olhos fechados estavam fundos, a pele ao redor estava ressecada e escura. Um dos enfermeiros estava com um pano em mãos, molhando-o em uma bacia de água e passando sobre a testa do rapaz. Otto observou que ele tremia, com espasmos constantes.

			De repente, os espasmos cessaram e, quando Otto voltou o olhar para o rosto do homem, viu-se encarado por olhos arregalados injetados de sangue. Suas pupilas estavam dilatadas. O moribundo moveu seu braço com velocidade, derrubando a bacia de água das mãos do enfermeiro, e agarrou o pulso do padre.

			—	Otto Weergang! — Sua voz era rouca e saía como um chiado de sua garganta. — Me ajude...

			Os enfermeiros começaram a gritar alguma coisa ao redor, mas Otto não prestava atenção, estava fixado no homem à sua frente.

			—	Está sentindo muita dor, meu filho?

			—	Não... a dor não é no corpo, mas sim aqui. — Ele apontou um dedo para a própria cabeça. — Faça eles sumirem, padre! Por favor, faça...

			Jonas se aproximou da maca segurando uma seringa.

			

			—	Vamos sedá-lo — disse ele. — O monitoramento cardíaco está muito acelerado. Ele está próximo de um colapso.

			—	NÃO! — gritou o homem, começando a se debater. — Não posso dormir! Os pesadelos... eles vão me matar! — Ele se virou para Otto, seu olhar demonstrava profundo desespero, e sua mão apertou ainda mais o pulso do padre. — Por favor! POR FAVOR! O Vale... o Vale dos Sussurros...

			—Como eu posso ajudar, filho? Do que você está falando?

			—	Vá ao Vale, padre. Precisamos da sua ajuda... precisamos acabar com os pesadelos!

			Os outros dois enfermeiros seguravam o homem, que se debatia enquanto Jonas encaixava a seringa no tubo de soro, preparando para injetar o calmante.

			—	NÃO! PAREM! O VALE! Otto, não deixe de ir ao Vale dos Suss...

			Pouco a pouco o calmante começou a fazer efeito e os olhos do homem se fecharam. Sua mão se afrouxou, liberando o pulso do padre. Otto viu tudo aquilo incapaz de dizer uma única palavra. Seu rosto continuava sério e indecifrável. Por dentro, ele estava apavorado.

			♰ ♰ ♰

			O homem dormia há mais de uma hora. Otto permaneceu ao seu lado, esperando que talvez acordasse novamente, mas nada aconteceu. Seu sono parecia agitado, pois os olhos se moviam constantemente por trás das pálpebras.

			Jonas se aproximou e entregou um copo descartável para Otto.

			—	Beba. Você não vai querer ficar igual a ele.

			—	Com certeza — o padre respondeu sem desviar os olhos do moribundo. Pegou o copo e bebeu a água em dois goles.

			

			—	Não sei como o senhor aguenta ficar de terno nesse calor, padre.

			—	Você ouviu o que ele disse? — Otto se virou para Jonas, ignorando sua observação. — Vale dos Sussurros. Isso quer dizer alguma coisa para você?

			—	Acho que sim. Tenho certeza que já ouvi esse nome, mas não lembro onde.

			Otto assentiu com a cabeça. Também já ouvira o nome.

			—	Padre, o sedativo que demos a ele é muito forte. Provavelmente ele vai dormir pelo resto do dia, não há muito que o senhor possa fazer por enquanto. — Ele fez uma pausa e o encarou. — Você o conhece?

			—	Não. Pelo menos, não que eu me lembre.

			O monitor de batimentos cardíacos apitava em intervalos curtos ao lado da maca. Jonas apontou para ele e disse:

			—	Se não conseguirmos estabilizá-lo, é possível que ele tenha que ser transferido para outra cidade. Não podemos fazer mais nada por aqui. Vá para casa descansar, Otto.

			—	Muito bem — Otto se levantou —, se ele acordar, por favor, me avise.

			—	Certo. — Jonas começou a esfregar as mãos. — Padre, esse homem estava muito desidratado, ele não estava falando nada com nada, talvez estivesse apenas delirando. É um sintoma comum em pessoas com alto nível de desidratação. Além do mais, aquelas pupilas dilatadas podem significar que ele ingeriu alguma toxina, talvez alguma planta alucinógena. Precisamos fazer mais alguns exames para descobrir, mas acredito que ele acabará sendo transferido.

			O padre encarou o rosto do enfermeiro e soltou um suspiro.

			—	Mas nada disso explica como ele sabia meu nome — disse ele, voltando-se para a porta de saída. — Qualquer novidade, não esqueça de me avisar.

			

			—	Pode deixar. Quer uma carona?

			—	Não precisa, vou caminhando.

			O caminho de volta para sua casa passava por uma subida íngreme e não parecia tão curto quando percorrido a pé. Diversos pensamentos ocupavam a cabeça do padre. Ultimamente ele vinha tendo problemas em relação à sua fé e, por isso, fora afastado das atividades dominicais. Agora tinha todo o tempo disponível para investigar aquela situação.

			Otto cresceu sem nunca ter conhecido seus pais. Lembrava-se pouco de sua infância, e seu passado era um mistério. Durante mais de dez anos, viveu em um orfanato religioso, e sua educação foi uma das razões pelas quais decidiu seguir a vida eclesiástica. Aos doze anos, foi adotado por uma família cristã que morava em Pedra Branca. Júlio e Isabela, seus pais adotivos, o criaram com todo carinho e a educação que um filho deve receber, de modo que Otto aprendeu a amá-los como a família que nunca teve. Quando completou seus dezoito anos, Otto decidiu cursar filosofia em Santa Rita do Sapucaí e, em menos de dez anos, já estava formado e completara o seminário, sendo ordenado padre.

			Há três anos, Otto presenciou um fato que mudou completamente o rumo de sua fé. Pedra Branca sempre fora uma cidade pacífica, com pouquíssimos casos de violência. A única delegacia existente na cidade abrigava somente alguns habitantes ocasionais que se envolviam em brigas de bares. Uma exceção a essa regra ocorreu justamente no dia do aniversário de trinta anos de Otto. Era um domingo, e ele seguia para a casa de seus pais adotivos, logo após a celebração da última missa do dia. Ao chegar à casa, estranhou o silêncio anormal do local, e logo reparou nas manchas de sangue espalhadas pelo chão. Ao segui-las, encontrou primeiro o corpo de Isabela, com um furo na testa e sangue espalhado pelo rosto sem vida. Logo depois, encontrou o corpo do pai no quintal da casa. Júlio segurava uma arma em sua mão, e fragmentos de seu crânio e cérebro estavam espalhados pelo terreiro.

			O resultado da perícia realizada pela polícia apontou para um crime passional. O marido deveria suspeitar que a mulher o estava traindo e, por isso, matou-a com um tiro na testa, e logo depois se suicidou. Otto jamais acreditara naquela conclusão. Conhecia bem seus pais adotivos e sabia que eles jamais fariam algo do tipo. Aquele crime foi forjado para parecer um crime passional, mas o porquê e por quem ele jamais chegou a descobrir. Seus pais não tinham inimigos e eram boas pessoas, não fazia sentido alguém querer vê-los mortos.

			Depois desse dia, o padre sentiu sua fé ser abalada. Não conseguia entender a crueldade existente em um ser humano capaz de cometer aquele assassinato. Tentou continuar seguindo a vida eclesiástica, mas se questionava constantemente sobre a existência de Deus ou da vida eterna, pois sentia-se tremendamente abalado pelo contato direto com a morte de pessoas tão próximas. Essas dúvidas foram se acumulando em sua cabeça, e foi aí que ele começou a se interessar pelas investigações paranormais. Queria descobrir evidências da existência de algo além da realidade. Sentia que só assim poderia reconquistar sua fé. Não conseguia aceitar a ideia de nunca mais ver seus pais adotivos novamente. Não conseguia entender que tipo de Deus poderia permitir que aquilo acontecesse com pessoas tão boas, que o acolheram debaixo do próprio teto, sustentando-o e educando-o com amor, mesmo não sendo de seu próprio sangue.

			Nos três anos que se seguiram, Otto acompanhou e investigou diversos casos de eventos paranormais nas cidades do sul de Minas Gerais, mas nenhum chegou a dar algum resultado satisfatório. A igreja obviamente se incomodou com as pesquisas do padre e com sua falta de interesse pelo clero. Por isso, afastou-o momentaneamente de suas atividades eclesiásticas.

			Agora, Otto sentia que estava diante de um novo mistério, que talvez pudesse solucionar suas dúvidas. Jamais, em nenhum dos casos investigados, esteve de cara com algo que o envolvesse diretamente. Aquele moribundo sabia seu nome completo, e Otto não se lembrava de conhecê-lo de lugar algum. Talvez aquele seria o seu teste de fé e, por isso, arriscaria ir a fundo para descobrir o que era o Vale dos Sussurros, cujo nome estranhamente lhe soava tão familiar.

			Perdido em seus pensamentos, ele se espantou quando percebeu que já havia chegado à porta de casa. Assim que entrou, se dirigiu ao telefone e discou o número gravado em sua memória.

			—	Alô? — disse a voz do outro lado da linha.

			—	Henrique?

			—	Isso mesmo, quem fala?

			—	Sou eu, Otto. Como estão as coisas?

			—	Otto! Quanto tempo, cara. Não tive notícias suas nesse último ano. Desistiu de me ajudar nas novas pesquisas?

			—	Bem, eu estive um pouco ausente mesmo, eu sei. Mas depois explico tudo. Me diga uma coisa, você está muito ocupado por esses dias? — Otto olhou o calendário em cima de sua mesa: sábado, 27 de novembro de 1999. O escritório de Henrique ficava em Pouso Alegre. Ele poderia ir naquele mesmo dia para Pedra Branca, caso estivesse livre.

			—	Deixe-me ver. — Do outro lado da linha, Otto podia ouvir o barulho de diversos papéis sendo remexidos. — Não, tá tudo tranquilo, nada que eu não possa deixar com meus subordinados.

			—	Que bom! Será que pode vir para cá hoje mesmo?

			—	Hoje? Agora? Por que a pressa repentina?

			—	Meu amigo, faça suas malas. Acho que tenho um novo caso para nós.

			

			2

			O relógio da igreja batia as doze badaladas do meio-dia no momento em que o Santana verde de Henrique estacionou em frente à casa de Otto. A pessoa que desceu do carro vestia uma calça jeans desbotada e uma camisa social branca amarrotada. Henrique tinha 33 anos, quase a mesma idade de Otto, mas se vestia e agia como um adolescente desleixado. Seus cabelos já apresentavam entradas, mas mesmo assim ele os jogava para cima de modo arrepiado, dando-lhe uma aparência não condizente com sua idade.

			Os dois amigos se conheciam desde a infância. Henrique, assim como Otto, nunca conheceu seus pais biológicos, e os dois cresceram juntos no mesmo orfanato em Santa Rita do Sapucaí. A infância naquele local teria sido muito solitária se não fosse pela amizade dos dois. Quando Otto foi adotado, o amigo permaneceu sozinho no lugar, até completar seus dezoito anos.

			Atingida a maioridade e sem ter mais onde morar, Henrique passou por muitas dificuldades até arranjar um emprego de ajudante em uma gráfica. Coincidentemente, essa foi a mesma época em que Otto voltou para Santa Rita para estudar filosofia. Os dois amigos acabaram se reencontrando e fizeram renascer a amizade da infância. Dividiram o aluguel de um apartamento e, quando conseguiu poupar algum dinheiro, Henrique começou o curso de jornalismo. Desde então, os dois nunca mais perderam o contato.

			Otto o observava pela janela, relembrando os bons momentos de sua amizade. Assim que o viu descer do carro, correu para abrir a porta. Os dois amigos se cumprimentaram com um forte abraço e tapas nas costas.

			—	Otto, Otto! Já faz quase um ano que você nem me dá notícias, cara. Achei que já tinha desistido de nossos estudos. — Henrique sorria ao encarar o amigo. Otto devolveu o sorriso, que não se encaixou muito bem em seu rosto sério. — Cara, sua aparência tá uma merda! O que rolou durante esse tempo que ficou sumido?

			O padre se desvencilhou do abraço do amigo e ofereceu a cadeira de estudos para que ele se sentasse.

			—	Não aconteceu nada demais — respondeu, enquanto puxava um banco para si. — Estive por aqui mesmo, mas, como fui afastado da Igreja, resolvi dar um tempo nos estudos para ver se as coisas esfriavam, sabe?

			—	Porra, Otto! Já que ficou afastado, aí é que você devia ter investido seu tempo livre nisso! — O amigo correu os olhos pela sala de estar do padre. Além da mesa, havia somente um sofá encostado na parede à esquerda e uma bancada com dois bancos de madeira do lado oposto. Sabia que o restante da casa se resumia à cozinha, um banheiro e o quarto de Otto. Nada de TV, computador ou qualquer outro meio de entretenimento. — Que desgraça, cara. O que você ficou fazendo esse tempo todo?

			Otto balançou a cabeça, indicando a mesa de estudos. Ao lado dela, uma estante se estendia até o teto, repleta de livros.

			—	Aproveitei para estudar outras coisas — respondeu.

			Henrique observou a estante sem curiosidade e pegou o livro que estava em cima da mesa. Seu nome estava gravado na capa.

			—	É, estou vendo quantas coisas novas você esteve estudando.

			—	Bem, ultimamente voltei a me interessar pelo assunto. — O padre fez uma pausa e passou as mãos pelos cabelos. — Na verdade, eu nunca deixei de me interessar, meu amigo. Resolvi apenas dar um tempo.

			O livro, que se tratava de um estudo sobre casos paranormais, foi escrito pelo próprio Henrique. Atualmente ele era dono de uma pequena editora em Pouso Alegre e dirigia um jornal impresso que circulava pela cidade. O amigo sempre nutriu interesse por casos sobrenaturais e, por isso, dedicou boa parte de seus estudos a esse assunto. Quando Otto sentiu sua fé vacilar, recorreu a ele e, juntos, começaram a realizar diversas investigações e estudos sobre a vida após a morte, na frustrante tentativa de comprová-la. O livro que ele estava segurando fora publicado no ano anterior e tinha diversas contribuições do padre.

			—	E então? — Henrique jogou o livro de volta na mesa e abriu os braços em questionamento. — Qual é a grande novidade que me trouxe para cá?

			A conversa que tiveram por telefone foi muito curta, e agora Otto a completava, contando sobre o moribundo que estava no hospital e tudo mais que aconteceu durante aquelas poucas horas da manhã. Henrique ouvia tudo atentamente e, quando Otto terminou de falar, ele disse:

			—	Vale dos Sussurros... cara, eu sei o que é isso!

			—	Sério? — Otto arregalou os olhos. — Então diga! Esse nome não me é estranho. Cada vez que o repito, sinto um fio em minha memória querendo ser puxado, mas não consigo alcançá-lo.

			—	É claro que você sente, pois já deve ter ouvido este nome. O Vale dos Sussurros é uma região aqui por perto. Se não me engano, fica justamente entre Pedra Branca e Santa Rita. — Ele coçou sua barba por fazer, e franziu a testa. — Você tem algum mapa da região por aí?

			Otto se afastou e logo voltou com um guia de viagens em mãos. Henrique o abriu e retirou uma folha dobrada, que esticou pela mesa de estudos. Lá estava um mapa ampliado de Minas Gerais. Ele apontou o dedo no local onde estava escrito Pedra Branca e o seguiu em linha reta para a esquerda até Santa Rita do Sapucaí. O espaço entre as duas cidades era circundado por quatro rodovias diferentes e não apresentava nenhuma descrição.

			—	Eu não sei exatamente o local, mas essa é uma região montanhosa. Por causa do terreno irregular, a área é desabitada. As poucas fazendas que existem por ali não vão muito além dos limites das rodovias. O Vale dos Sussurros fica mais ou menos por aqui — ele apontou para o centro do local —, cercado por vários montes.

			O padre ficou encarando o mapa. Suas mãos se juntando e se afastando, como se estivesse batendo palmas silenciosamente, estava pensativo.

			—	E o que será que esse lugar tem de especial? — perguntou.

			—	Eu não sei, mas eu lembro do nome, pois tenho certeza que deparei com ele em um dos meus documentos. Espere um instante, vou ver se consigo mais algumas informações. — Ele retirou um celular grotesco do bolso e franziu a testa.

			—	Use o telefone. Nós ainda não temos cobertura de sinal aqui na cidade.

			—	Não sei como você aguenta viver nesse fim de mundo. — Henrique balançou a cabeça, colocando o celular de volta no bolso.

			Enquanto o amigo discava o telefone e conversava com alguém do outro lado da linha, Otto continuou encarando o mapa aberto à sua frente. Suas mãos ainda estavam agitadas, pois tentava organizar seus pensamentos. Obviamente o Vale dos Sussurros não era uma região desabitada, caso contrário, de onde surgira aquele homem que conhecia seu nome? E por que ele veio diretamente a Pedra Branca, procurando pelo padre? De onde ele o conhecia?

			

			Dizer que aquilo tudo era estranho era um eufemismo. Justamente no momento em que Otto sentia sua fé fracassar, um estranho aparecia em sua cidade, chamando por seu nome. Seria aquilo um sinal de Deus? Fosse o que fosse, ele já sabia o que deveria fazer. Tinha que ir até o Vale dos Sussurros descobrir o que aquele lugar misterioso escondia.

			Henrique desligou o telefone e se virou para Otto. Segurava um bloco de anotações em suas mãos.

			—	Eu sabia que já tinha ouvido falar nesse lugar! — ele olhou as anotações em suas mãos e começou a falar. — Pedi para que um dos meus empregados consultasse alguns estudos recentes realizados para o jornal e, há alguns meses, foi feita uma reportagem especial sobre a história das cidades aqui do sul de Minas. Dentre os assuntos tratados, o Vale dos Sussurros foi mencionado.

			“De acordo com o que esse rapaz encontrou, parece que aquela região que apontamos no mapa era rica em minérios e, no início dos anos cinquenta, foi explorada por uma mineradora famosa. — Ele folheou seu bloco de notas. — Irmãos Samael, esse era o nome da empresa. Os trabalhadores da mineradora formaram um pequeno vilarejo no lugar e viviam por lá. No final dos anos sessenta, aconteceu um acidente no local, parece que uma das minas desabou e mais de cinquenta mineradores morreram soterrados. Depois disso, a mineradora Irmãos Samael faliu e o lugar ficou abandonado.

			“Acho que isso explica algumas coisas. As pessoas devem ter continuado morando no lugar até hoje. Eles devem ter fazendas por lá, não sei...”

			Otto coçou o queixo e disse:

			—	Sim, isso explica algumas coisas, mas muito pouco. Tudo que você está falando aconteceu há mais de trinta anos. Mesmo que ainda existam habitantes no local, o que levou um deles a sair de lá e caminhar por mais de trinta quilômetros em um terreno montanhoso para me encontrar? Eu sei que eu nunca vi aquele homem antes e, mesmo assim, ele quase morreu para chegar até aqui.

			—	Bem, meu amigo, para desvendar esse mistério, acho que teremos que ir até lá. E, adivinha só?

			O padre deu um de seus raros sorrisos, já sabendo o que o amigo ia dizer.

			—	O lugar ficou com a fama de ser assombrado! — Henrique esfregou as palmas de suas mãos enquanto falava. — Depois de tantos fracassos, finalmente encontramos um caso que talvez valha a pena investigar! Pelo que o rapaz do escritório me contou, os fazendeiros que vivem lá por perto dizem que ainda é possível ouvir o murmúrio daqueles que morreram no acidente atravessando as árvores da floresta que cerca a região.

			—	Isso explica por que o lugar é chamado de Vale dos Sussu...

			O toque do telefone o interrompeu. Otto atendeu e reconheceu de imediato a voz de Jonas. Ele parecia nervoso.

			—	Padre, ele acordou.

			♰ ♰ ♰

			Quando Otto e Henrique chegaram na Santa Casa, o local estava um caos. Do lado de fora eles já ouviram os gritos histéricos de alguém que se encontrava em profundo desespero. Uma ambulância estava parada na porta do lugar com as luzes da sirene acesas. Os dois amigos se apressaram pelos corredores até chegarem no quarto onde estava o moribundo.

			Diversos enfermeiros se amontoavam ao redor da maca, tentando imobilizar o paciente que se debatia. Otto reparou nos respingos de sangue espalhados pelo piso branco. O homem na maca empurrava, arranhava e tentava morder todos que estavam ao seu redor, demonstrando uma força impossível para alguém em seu estado físico.

			

			A porta do banheiro do quarto se escancarou e Jonas saiu de lá. Ele pressionava uma toalha empapada de sangue em seu rosto. Assim que viu o padre, correu em sua direção, ignorando Henrique.

			—	Otto! Ele surtou! — O enfermeiro tirou a toalha de seu rosto e Otto entendeu porque ela estava ensopada de sangue. Em sua bochecha havia dois cortes profundos em semicírculos, que faziam a carne quase se desprender do rosto. Durante os poucos segundos que ele afastou a toalha, o sangue começou a vazar, preenchendo os sulcos e escorrendo por seu rosto. Otto pensou que aquele pedaço de pele fosse se despregar do rosto do enfermeiro, mas ele logo o cobriu novamente com a toalha. — O desgraçado acordou sussurrando um monte de palavras incompreensíveis e eu fui imediatamente ligar para o senhor. Logo depois que desligamos, eu aproximei meu rosto do dele, na tentativa de ouvir melhor, já que ninguém conseguia entender o que ele dizia... foi aí que ele me mordeu. Todos ficaram sem reação no momento em que eu comecei a gritar, mas logo vieram me ajudar. Ele se debatia com tanta força, que foram necessários quatro enfermeiros para imobilizá-lo. Já injetamos outra dose de calmante em seu soro, mas não adiantou nada.

			Atrás de Jonas, o moribundo continuava se debatendo e gritando. Otto viu as veias estufadas no seu pescoço e o sangue escorrendo pelo nariz. O rapaz já não parecia mais um ser humano, mas sim uma criatura bestial. O enfermeiro falava alto para conseguir se comunicar com o padre.

			—	Já estamos preparando a ambulância para levá-lo para Itajubá, mas se ele não se acalmar, acredito que...

			Nesse momento, os dois enfermeiros que seguravam as mãos do homem foram empurrados para o chão, e ele logo se libertou dos outros dois que imobilizavam suas pernas. O homem se jogou para fora da maca e correu em direção ao padre. A agulha de soro presa em sua veia se desprendeu violentamente, deixando um rasgo em seu braço. Seus olhos estavam vidrados e ele continuou gritando enquanto o corpo raquítico se movimentava como uma assombração.

			Otto instintivamente levantou os braços para se proteger do ataque, mas o homem passou direto por ele e seguiu em direção a Henrique, que começou a se afastar de costas, até ir de encontro à parede, ficando sem saída. O moribundo começou a cambalear e caiu de bruços no chão a três passos de alcançá-lo. Sangue começou a esvair de suas narinas, espalhando-se pelo piso.

			Os três homens ficaram sem reação por alguns segundos, e o local foi tomado pelo silêncio enquanto a poça de sangue aumentava. Por fim, Henrique falou:

			—	Mas que merda foi essa? — Ele ainda estava com as costas apoiadas na parede, os olhos arregalados e a respiração ofegante.

			Um dos enfermeiros correu até o corpo caído e checou seus pulsos.

			—	Ele está morto.

			A toalha que Jonas pressionava contra o próprio rosto começou a pingar e ele nem percebeu. Ainda estava estupefato, não conseguia desviar os olhos do corpo caído no chão. Otto se aproximou e apoiou as mãos no ombro do enfermeiro.

			—	Jonas... você precisa cuidar desse corte. O homem está morto, deixe que os outros cuidem do corpo, vá tratar esse ferimento.

			Finalmente ele encarou o padre e piscou os olhos várias vezes, como se acabasse de acordar.

			—	Certo... certo, é melhor pedir para alguém limpar isso aqui e dar alguns pontos. Com licença... — Ele saiu pela porta sem dizer mais nada.

			—	Otto, o que foi isso que acabou de acontecer? — Henrique voltou a perguntar.

			

			O padre se aproximou do corpo caído, tomando cuidado para não pisar na poça de sangue, e o observou. Os olhos do cadáver ainda estavam abertos e Otto percebeu que mantinham a mesma expressão vidrada de quando ele se levantou da maca. As pupilas estavam tão dilatadas que era quase impossível adivinhar a cor de sua íris. Aquele olhar demonstrava medo, mas não um medo qualquer, o homem estava assombrado, como se estivesse em contato com coisas incompreensíveis pela mente humana.

			Otto fechou as pálpebras do homem e, com o sinal da cruz, fez uma prece silenciosa. Sua fé podia estar abalada, mas ainda assim achou necessário interceder por sua alma.

			—	Eu não sei — respondeu ele. — Mas vamos descobrir.

			Os outros enfermeiros se aproximaram do corpo e começaram a organizar a situação. Um deles se virou para Otto e disse:

			—	Padre, nós cuidaremos de tudo agora. Vocês podem ir embora se quiserem.

			—	Certo, meu filho. Muito obrigado. — Ele se virou para a porta do quarto e saiu. Henrique foi atrás dele.

			—	O que vamos fazer agora?

			—	Já falei, vamos descobrir o que está acontecendo. Vamos descobrir onde fica esse Vale dos Sussurros e vamos até lá para entender por que esse pobre coitado morreu.

			—	Mas você não acha melhor esperar?

			—	Nós não temos tempo a perder, Henrique.

			—	Talvez eles descubram alguma coisa sobre aquele homem, você não acha?

			—	Se eles não descobriram nada até agora, não vai ser depois de sua morte que descobrirão. As respostas para essas perguntas estão apenas em um lugar, e é para lá que nós vamos.

			

			—	E a causa da morte? Não seria melhor esperarmos apenas por isso?

			Otto estancou seus passos e se virou para encarar o amigo. Seu rosto mantinha a expressão séria e impassível, mas uma ruga se formou em sua testa quando respondeu:

			—	Você acha que isso importa? Desidratação, derrame, infarto, qualquer que seja a resposta... você realmente acha que importa? As pessoas aqui não se interessam pelo que aconteceu. Esse rapaz será enterrado como indigente e nunca mais ninguém ouvirá falar nele. Esse homem veio até aqui e chamou pelo meu nome! Acredito que ele já tenha cumprido sua missão. Sinto que tenha morrido, mas não podemos deixar que sua morte seja em vão. Temos que encontrar onde fica esse vale maldito e descobrir o que está acontecendo! Seja o que for, eu sinto que não é algo que possa esperar. Temos que ir agora! — Otto fez uma pausa e encarou o amigo: — Eu só quero saber uma coisa: você ainda está, ou não, comigo?

			Henrique o encarou e forçou uma careta, como se estivesse ofendido.

			—	É claro que estou, Otto!

			—	Muito bem, então vamos! — Ele se virou novamente e caminhou para a rua.

			♰ ♰ ♰

			—	Hum... então ceis tão quereno sabê onde é que eu encontrei aquele moribundo? Posso sabê purquê? — Francisco estava apoiado na porta do seu mercadinho, fumando um cigarro de palha, enquanto encarava Henrique. Ele usava um boné desgastado e tinha o rosto coberto por uma barba branca. Usava uma camisa xadrez, calças jeans velhas e botinas pretas.

			—	Nós queremos saber de onde ele veio — respondeu Henrique.

			—	E isso num é trabai pra pulícia? — O velho, que tinha a fama de ser mal-humorado, não estava querendo colaborar. Henrique já estava quase desistindo, quando Otto saiu do carro, se aproximou e falou com sua voz imponente:

			—	Boa tarde, Francisco.

			—	Boa tarde, sinhô Otto. — Ele tirou o boné da cabeça e fez uma pequena reverência.

			—	Veja bem, o homem que você encontrou hoje de manhã acabou de morrer. — Francisco se benzeu. — Mas antes disso acontecer, ele falou meu nome e pediu a minha ajuda. Agora, para que eu possa ajudá-lo, eu também preciso da sua ajuda. Será então que você poderia nos dizer onde exatamente o encontrou?

			O velho torceu o boné em suas mãos e atirou para longe o toco de cigarro que estava em sua boca. Ele não queria ajudá-los, mas também tinha medo de desrespeitar o pedido de um padre, mesmo sabendo que Otto não estava mais celebrando as missas em Pedra Branca. Por fim, ele disse:

			—	Certo... eu tava seguino pela MG-347, indo pra Pouso Alegre. Mal tinha saído da cidade quando vi o rapaiz saindo que nem um difunto do meio da mata. Quase que eu atrupelo ele. Num tenho nenhuma referência pá dá, mas acho que num andei nem cinco quilômetro antes de encontrá o homi.

			—	Bom, isso já ajuda. — Otto coçou o queixo. — Você sabe me dizer se por ali tem alguma estrada de terra?

			—	Oia padre, seguino reto eu sempre passo por uma estradinha. Acho que praqueles lado tem uma fazenda. É mió o sinhô perguntá por lá.

			—	Muito bem. Obrigado pela ajuda, Francisco. — O padre começou a se virar, mas voltou a olhar para o velho. — Ah, mais uma coisa. Você já ouviu falar de um lugar chamado Vale dos Sussurros?

			Francisco o encarou por um momento, seu rosto se manteve carrancudo, mas Otto podia jurar que viu uma sombra de medo passar por ali.

			

			—	Não. Nunca ouvi falá. Cum licença. — O velho colocou o boné na cabeça e voltou para dentro do armazém.

			Os dois amigos voltaram para dentro do carro e Henrique começou a dirigir.

			—	Você acha que ele estava mentindo?

			—	Não sei. — Otto observava a paisagem pela janela. Nuvens escuras começavam a tomar conta do céu. — Algumas pessoas são muito supersticiosas. Talvez ele já tenha ouvido histórias sobre o lugar e por isso se assustou quando eu perguntei. Sua atitude não quer dizer que esteja escondendo alguma coisa de importância.

			—	É... não é à toa que bastou você sair do carro para que o desgraçado começasse a falar. Comigo, parecia que eu estava tentando tirar leite de pedra.

			Otto deu um de seus raros sorrisos, e depois os dois ficaram em silêncio enquanto o carro continuou rodando. As ruas de cascalho logo deram espaço à rodovia asfaltada e os dois amigos seguiram adiante até que Pedra Branca desaparecesse por completo, restando somente uma estrada deserta, lindas paisagens verdes e um céu cinzento sobre suas cabeças.

			O mapa estava aberto no colo do padre e ele tentava calcular onde exatamente estavam. De acordo com Francisco, havia uma estradinha de terra e uma fazenda por ali. O painel do Santana indicava que eles já tinham andado quase dez quilômetros, e ainda assim não tinham visto qualquer sinal de civilização. Havia apenas árvores e mais árvores de ambos os lados da rodovia.

			—	Veja! — Otto apontou pela janela. Em um espaço onde a vegetação diminuía, ele viu um distante rebanho de gado caminhando pela mata. — Diminua um pouco a velocidade, Henrique, acho que estamos próximos de alguma fazenda.

			Logo depois da curva, Henrique viu uma entrada no meio da mata que seguia por uma subida íngreme e desaparecia pela vegetação.

			

			—	Será que arriscamos seguir por aquele caminho? — Apontou o local para Otto.

			O padre consultou o mapa e disse:

			—	Não temos nada a perder. Se encontrarmos uma fazenda, paramos e perguntamos para saber se estamos no caminho certo. Caso contrário, seguiremos em frente, e o máximo que pode acontecer é termos que voltar para a rodovia.

			—	Certo... — Henrique girou a direção e, assim que entraram na estrada de terra, o carro começou a trepidar, levantando poeira ao redor.

			O caminho alternava entre subidas e descidas constantes. Não era mais possível ver o céu, pois estavam cercados por diversas árvores, cobertos por suas copas. A estrada era tão estreita que seria impossível dois carros passarem lado a lado. Caso alguém surgisse na direção contrária, Henrique provavelmente teria que jogar o carro para dentro da mata.

			Depois de alguns quilômetros pelo caminho irregular, as árvores finalmente começaram a se distanciar e os dois amigos puderam ver o céu. Estava mais cinzento ainda. Ocasionais brilhos de relâmpagos indicavam que uma tempestade estava por vir.

			—	Pare o carro! — Henrique pisou no freio com tanta força, que o carro derrapou e os dois foram lançados para frente.

			—	Puta que pariu! Que susto, Otto! O que foi?

			—	Desculpe assustá-lo, mas acho que vi alguém ali. — Pela janela do passageiro, Henrique viu um homem com um chapéu de palha montado em um cavalo negro a alguns metros de distância. Otto desceu do carro e se aproximou, mas uma cerca o separava da relva onde estava o homem. — Ei! Ei, você pode nos ajudar?

			O homem ergueu a cabeça quando ouviu a voz que o chamava. Em seguida, cavalgou até a cerca e cumprimentou Otto com um aceno de cabeça. Era um rapaz jovem, de olhos tão azuis que pareciam cegos. Estava descalço e sem camisa, vestindo apenas uma calça preta e seu chapéu de palha.

			—	O que vocês querem?

			—	Desculpe incomodá-lo, mas acho que estamos perdidos...

			—	Sim, com certeza vocês estão perdidos. Ninguém vem para esses lados. Essa é uma propriedade privada.

			—	Tudo bem, mas eu ainda estou atrás da cerca, não estou...

			—	Não interessa! Voltem agora. — O homem olhou para cima. — Vai chover. É melhor vocês voltarem correndo, antes que fiquem atolados. Essa não é uma área segura.

			—	Escute, nós só queremos saber se o Vale dos Sussurros é por essa região.

			O rosto do rapaz se contorceu em uma expressão de raiva. Ele se abaixou, olhou para Henrique e arregalou os olhos em espanto.

			—	Vá embora! Este não é um lugar para forasteiros. Considere isso como um alerta amigável e vá embora agora!

			—	Mas...

			—	VÁ EMBORA! VÁ EMBORA AGORA! — O homem virou seu cavalo e cavalgou para longe, passando pela relva e desaparecendo entre as árvores.

			Otto voltou para o carro e colocou seu cinto. Henrique o encarava de olhos arregalados e perguntou:

			—	Que porra foi essa, cara? Isso está ficando cada vez mais estranho.

			—	Para mim, isso só quer dizer que estamos no caminho certo. Vamos em frente.

			Sem questioná-lo, Henrique engatou a primeira marcha e voltou a dirigir. As árvores diminuíam cada vez mais enquanto avançavam, e o caminho agora era uma constante subida. O céu continuava cinzento e era possível ouvir os estrondos dos trovões, mas nenhuma chuva caía ainda.

			

			Quando chegaram ao cume da montanha, Henrique diminuiu a velocidade e os dois amigos ficaram boquiabertos com o que viram. O caminho adiante era uma descida longa e escarpada, que levava até uma floresta ao sopé da montanha
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